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AS REPRESENTAÇÕES NOS FUNERAE: 


(Vid. Chronica) 


a O OCCIDENTE 


de ensino beato e triste haviam pro- 
ancar da alma portuguêsa todo o esti 
oda à esperança de 


espirito e le- 
futuro, 


que se verá 
chronicas guerreiras, e 08 olhos se levanta. 
as longas leituras amarellec 
umelugindo, entre O pranto, cla 
nobilissima. 
possivel que t: 


se public 
os. pelo antigo criterio estreito e poli- 


sempre? Pro aquela entidade passiva submissa que o Teril] mais vermelha de sangue alivo e 


de qu 
os fios da sua 


ciação dos projectos ambiciosos, 
Que eramos um excellente povo 
— qiriase — muito moderado e 


incapacidade ma 


personalidade tal como a esta 


(Cliché da Mata da Europa) 


O 18 TEMENTE DA ARMADA St, CARLOS MAIA, CONDUZINDO O CHAPEU ANMADO 


EA ESPADA DO. sinANTE Cansino pos Reis. 


O que nôs não perderamos, no meio 
valia bem mais que toda a nossa fortu 
Taizada que a nossa fé, fora à andacia do nosso pensamento, a energia 
do nossa braço, a altivez da nossa independencia. 

“Abi p está dizendo agora o enthusiasmo de todo um povo solt 
agito de Victoria qu iebenta de todos os labios, expansão daquele 

no espirito audar que se esparge e vibra por todas as paginas da 
nica dos nossos heroismos; grito que é voz d'aquelle avatar, vos 
do aço, que vem percorrendo os campos de batalha onde se consti- 
tuiu a nacionalidade portuguêsa. 

E áquelles que nos julgavam demasiado pequenos para carregar com. 
os esplendores de tão rutila herança, « áquelies que nos consideravam 
para sempre perdidos por se suppr perdida a antiga valentia do pulso. 
português, démos o espectaculo da revolução que implantou no solo 
patrio o governo da Republica 

À consagração que O povo, O exercito e a marinha fizeram ao re 
n acabado de implantar, foi ao mesmo tempo uma verdadeira apt 
theose á memoria de dois homens, que sinthetisaram no seu esforço 
esta formidavel obra de rehabilitação do nome português, 

Refere se a chronica aos funeraes do Dr. Miguel Bombarda e do 

nte Candido dos Reis, a grandiosa manifestação de senti 
mento do povo por amor de quem tanto e tão denodadamente haviam 
trabalhado e sofrido os dois valentes caudilhos da revolução. 
bese o que foram esses funcraes, a imponencia que revestiram, 
a significação moral que tiveram, pois não poderia encontrar-se melhor 
fórma de render à homenagem collect ção ao sistema de go- 
verno que à vontade popular impuzéra, 
perspectiva que do alto da já historica Rotunda se descobria no mo- 
o em que o cortejo enchia à toda a sua extensão a Avenida da L 


AS CONIONAÇÕES COM OS SEUS ESTANDARTES QUE TOMARAM PARTE NO CORTEJO — À ACADEMIA DE LISNOA ENCONTONADA NO CONTHIO 


(Clichés Benotiel) 


lavra. dos benemeritos do cosmopolitismo 


que o pobre espírito da na. 
nento pelo ensino dos que punham no outro mundo. 
“lorias, tinha acabado por julgar-se decrepito e amortecido. 
se possivel a um povo, morrer sob o esplendor das suas 


Como se 
façanhas! 
Queria tudo isso dur, porventura, que estivesse adormeçidos 
para senipre no coração português o brio o respeito proprio, à galhar- 
dia, à esperança de uma resurrição para à honra? 
o U Não! 
Vogavamos 4 tta, desnorteados, no mar tenebroso dos problemas 
nacionaes, mais profundadamente vago, mais carregado de perigos € 
de' sombras. do, que aqueltontro mar, ousadamente sulcado e desco- 
berto pelos nossos navegadores, 

O que nos faltava de claridade rediviva, o amparo que a nossa fénão. 
encontrava no pélago das nossas desditas, o erro que nos atormentava. 
&ºhos, torturava, como uma fatalidade. sem conforto uma tribulação 
Sem esperança, tera que ao nosto espirito não surgia à magica estrlla 
“uiadora na eairada da nossa grandeza. pira 

Onde e. como encontrar a antiga fibra heroica, que perderamos no 
machievelismo das combinações falsamente tidas, por sagazes, e no 
ensinamento jesutico que se julgava de tão alto valor moral? De onde 
Sos havia doi vir a taboa salvadora? De que madeira sagrada archite- 
crariamos. à nossa arca, farendo-a sobrenadar no turbilhão das nos 
Suipas? No estrangeiro que nos cubiçava? na finança, que nos repelia? 
Co etavencionalamo desommodaticio & eivado dos Yicios Inconessa- 
VeisE na industria, que mal possuimos? nas artes, que não concebia- 
og? na filosofia, que só nos compendios escolasticos culivávamos?. 

“Coliámos então à ouvido do coração da patria, e auscultâmos o puro. 
rumor sagrado da alma portuguêsa: À salvação devia estar ali. Não se 
Amoldava” a nossa constlencia com a ameaça de que a nacionalidade 
feria de morrer de todo. À obra do heroismo não poderia ser mantida 
feno pelo herolámo: À irandeza de um povo não póde ser sustentada 
senão pelo consagramento do seu espirito historico. 


As serúLtuRAs DO bi. Bounana x vo Vi 


> ALsamantE CANDIDO DOS Rs, 
NA RUA PRINCIPAL. DO CEMETENIO DO ALTO DES, João 
E QUE TEM OS Nº” 5746 E 5747, COBERTAS DE FLORES E CORDAS 


(Clichê Alberto Lima) 


PASSAGEM DO CORTEJO NO Lakgo p 


PELOS ORADORES 415, Ansei 


Proclamação da Repnblica em Portugal 


A Enio Ra herois Ba rádda BA Eca rAxA O ENIO, 5 DE Seriado De 19IS, É decannana reto racer sumi 


(Desens de 3 Rubio Corsi) 


herdade, era espectaculo verdadeiramente memo- 
di Cnonsidade e solenidade, Milhares € 
es e pesa, marehando em rigoroso ae 
lencio ao dom da Portuguesa executada pelas 
uinetosãs “Bandas incorporadas no cortejo, o- 
Bram completamente a vasta rua central É des. 
sa mundão ergulam-e centos de bandeiras, for- 
mando uma linha incommensuravel, à perderae 
no rasto refulgente dos capacetes é pennachos. 
Brancos da cavalaria. Nunca Lisboa presenceara 
uma manifestação semelhante, nem pela agglo- 
ração de classes sociaes que nella tomaram 
part; nem pelo seu sentimento impulsivo e una 
fimo! que as movera, Tres horas levou o cortejo 
a passar por deante dos catafalcos onde descan- 
aba, meio da Ronda, a anão fecais 
Cuando “os cadaveres chegaram ao cemiterio do 
Alto de 8, João era noite am frio luar Mui 
noy a ia dec dci. O 
e” am sopro de alma podeste perpassar de 
novo nos ólhos para sempre serrados dalquelies. 
dois portugubser valoroso, com que desvaneci 
mento eles veriam ali o começo da realização 
dia sua obra libertadora! 


João Pruviicio, 


STE Ai 
A partida da Familia Real para o exilto 


O quido que hoje podemos apresentar a nose 
tos loftores, Hostea como se Fealicou, em a tarde 
de s do coirente, na prala da Ericeira, o embar- 
queda familia real para bordo do yacht Amelia, 
condi em barco de pesca prencêtes ag 
e Catatau, 

' sol declinava já no horisonte e os seus alt 
tos ralos Hluminavam em cheio a praia onde o 
mar, agitado pelo vento fresco, vinha quebrar se 
em endas contra 03 rochedo 
e tornou-se dificil e ainda mais o 

dás para bordo do Anel quê 

tretanto tudo se fez em 
eo Rolamento, po não che 
id à Cotar na prala Umas quarenta pessoas, 
a rato pescadores 

'Do alto do paredão da Ericei 
presenciada por habitantes da vila que ali acudi- 
tam no sente o tropel do esquadrão do cavala 
ria que escoltava os automoveis em que vinha a 
faria real 

No yacht. Amelia estava o ar, D. Afonso, que 
embaizara de mankan em Cascaes, Ani de 
Feuniu a familia, pondo se o yracht ao largo, 
sô seguindo viagem cêrca da meia noite, depois. 
“le lho ter sido feito certo sinal do farol do Cabo 
da Roca, 

A viagem até 
uma “testemunh 
porto no dia 7, 


a esta cena foi 


ralar, foi bos, pelo que disse 
de bordo, chegando  áquelo 


já pela noite 
içado à bandeira 


portuguêsa, foi saudado com 
tos, vindo depois a bordo cumprimentar a 
o comandante da esquadra inglêsa e as 

ros da terra. 

A familia real “esse dia e noite ainda a 
bordo 6 só desembarcou, no domingo 9, aomeio 
dia, dirigindo-se para a igreja de Santa Maria 
Coranda, onde ouviu missa dita pelo bispo de 
Gibraltar, Nesse acto foi acompanhada pelos 


ars. conde de Sabu- 
gosa e D. Vasco Bel. 
rador da 


edonãe depois no 
Palacio do Goverma. 
dor Arcbibatd Hum 
de, onde se conse 
vo até à partida de 
Gibraltar. dig 

Rara D. Maria 
pia deixou o palacio 
do Governador, no 
dia 16 de manham, 
para. embarcar 
dai de pura ia 
lavo Regina 
O embatque. reali 
gu 35 com todas as 
mona rezes, sendo 
mio comovedora à 
despedida entre a far 
ml que se aparta. 
va em tão tristes 
Condições. 

O Regina Elena 
ao receber 0» reaes 
vájantes Jeoa o par 
vilão da Casa Sa. 


O OCCIDENTE 


O vacarr aVicronta ano Ausenro! 


boia e dando as salvas do estilo deixou o porto 


de Gibraltar. 


Pela tarde, foi a partida do sr, D. Manuel, de 


sua mãe e do sr. D. Affonso, os quaes embarca 
ram no yacht Victoria ond Al 


que foi 


enviado por ordem do rei de Inglaterra. À par. 


tida efetuou 
reaes, compar 


ndo 
autoridades civis e mil 


tambem com todas as honras 
governador e todas as 


do viagem para Plymouth, onde chegou no 
ia 19 4s 5 horas e tres quartos da tarde. 
Os reaes viajantes fóram all recebi 


pelo 


conde de Howe, representante do rei Jorge V, 
marquês de Soveral, ministro de Portugal em 
Londres, ministro de Espanha e dr, Ricamicr, 
amigo da familia real portuguêsa, À bordo do 
Vietoria and Albert foi o duque de Orleans acom- 


com outras 


pessoas de distinção, cum- 
ar os reis exilados, dando-se cenas como- 


Depois seguiram todos para a estação do ca- 
minho de feito, onde um «omboio real esperava 


jantes para os conduzir a Evesham, com 


destino a Wood Norton, ao castelo do duque de 
Orleans, em que ficaram hospedados. 


As 
dia 19, 
perto de Pi 


D, Maria Pia, chegando a Sppezia no 
juse para o castelo de Sanrossore, 
indo ao seu encontro, seu sobrinho. 


o tei Victor Emmanuel e a rainha Elena. 


O rei de Italia destina. 


residencia de sua 


tia a villa de Poggio de Calano, celebre pelos pri- 


mores de arte com que a mandou construir Lou 
renço O Magnífico, e ainda por ter sido hal 


tada pelo duque de Florença e pelos grans-du- 


ques da Toscana. 


vim monumento da arte 


italiana como abunda por toda a Italia do Sul, 


O vactr sAMELIAS QUE CONUUZY AO KMLIO A FAMILIA REAL 


cipalmente, e 
inguem que visite 
Florença, Toscana, 
Milão ou Roma e 
até Napoles, não 
deixará de admirar 
seus palácios e cas 
telos, como outros. 
tantos monumentos. 
de arte com suas 
historias dramaticas. 
so tágicas de que 
ram teatro, a par 
de amores felizes. 
que ali viveram. Os 
poetas teemlhe de- 
dicado seus poemas. 
é villa Poggio foi 
cantada por Polita- 
no, poeta quinhen- 
tista, um dos mais. 
líricos da Italia. 

O rei Victor Em-| 
manuel estabelece á 
sra D. Maria Pia a 
pensão de asavoo 


liras annunes ou sejam cêrca de s0:0008000 de 
réis, abonados da sua lista civil'e rendimentos 
proprio 


Ê o a 


Reconhecimento da Republica Portuguêsa 
pelas potencias estrangeiras. 


pela sua imprensa, 

Mal se compreendia como em tão poucas ho- 
ras de Juta se fauia uma revolução e se procla- 
mava. um novo regimen, na capital dum pafs e à 
elle todo se estendia sem despertar a menor in- 
aurecição pelas suas cidades, Mas é alde 

Imimediatamente de Inglaterra, França, Allo- 
manha, Espanha » Italia, fóram enviados corres. 
pondentes a Lisboa pará informarem com segu- 
Tança os seus jornaes do que aqui se passava. 

Esses jornalistas vieram encontrar a cidade já 
no seu estado normal, de movimento e comercio, 
como se tal revolução não tivesse havido, aposar 
de nas poucas horas que ella durou se terem imo 
Judo alguns cememars do vitimas no aliar da pa” 
ia. 

Deste modo, as impressões desses correspon- 
dentes transmitidas para os seus. jornaes, têm 
Jio onmitas, refecndo se no qu, em fal 
escreverm esses Jornaes, principiando pelo Zimes, 
egoramente o jornal tais ponderado da Ing 

oo se vae 


ora D. Manuel mereça a simpatia da fa 
glierra, cada: nação tem o direto de aesranjar 
Se seus negocios domenticos como entende, e que 
mesmo as potencia mai amiga, não pódem nem 
ever int mo sitema do Koverno interno de 
otro pai, Sempre exit casa real de 
Portugal é da Inglaterra relações intimas, tm 
amisade inglês não será alterada pela desapari 
São da monarquia em Portugal 
Sobre o reconhecimento da Republica diz: 
tencias continentaes parecem di 
tas a deixar á Granccetanha tomar à inicia 
do reconhecimento do, novo, regimen português. 
Dada a importancia doy Interesses que a Ingla: 
vera tem em Portugal € a relações intimas que 
da tantos seculos unem os doi países, rela 
aque pódem ter sido consolidadas pelos laços que 
nesk as duas “imastias, mas que múnca (óram 
baseadas sobre exes Iago, parecia. eminente 
men justo e conveniente que a Gran-Bretanh 
ando chegue o momento dê o exemplo, este 
dado uma mão amiga á Republica Português, 
a mesma férma que o es há muitos seculos aos 
soberanos portuguêses, 


inda a imprensa inglêsa: 


O Daily Telegraph, orgão conservador, dia 
que nioguem deseja ta Inglaterra, à despeito da. 
Sispatis por D. Manuel, ditar o governo que cons 
vera aos 'portuguêses, Portugal é livre é não é 
Earpreendente que os melhores e mais vigorosos 


O OCCIDENTE 
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elementos se tenham combinado para pôr termo. 
ao intoleravel estado de cousas. — 

No exemplo do Brasil os republicanos portu- 
guêses encontraram um incentivo pela brilhante 
Prosperidade daquelle país sob o regimen da Re- 


que existem ha 
tugal, pois a al 
vos é deve subsi 


O Daily: News, liberal diz que não é duvidoso 
que a Republica uma vez estabelecida em Portu. 


roprios destinos e nenhum governo inglês pens 
ia, em intervir e muito menos um governo 
À amisade entre a Inglaterra e Portugal, é, en- 
tre os dois povos, independente da fórma do go- 
verno. 


O Daily-Nejw', (de Londres, conservador): 


«A Republica Portugubsa prosegue o seu cam 
nho frgtemente, o todos os ias confirma à sli 
dez do novo regimen. Pronto reconhecimento da 
Repulica pelas potencias. estrangeiras € para 
desejar e dbve espera-se que o noso país a quem. 
em vita das nossa. relações particulares com 
Portugal, muitas outras mações'desejam cader o 
passo! é não deixará antecipar, atrazando sem 
tivos este reconhecimento.» 


«O Daily Mail comentando um telegrama do 
Presidente do Governo da Republica Portuguêsa, 
dr, Teofilo Braga, diz; 


«Não ha nenhum Estado cuja aliança seja de 
mais suprema utilidade por duas razões, 

Portugal ocupa a melhor posição sobre os ca- 
minhos estratogicos do Atlantico septentrional e 
posse um Imperio colonial! com bases mavaes. 
magnlfcas. que ligam a Europa com a America 
eo Extremo Orient 

Para/à Imegridado do seu imperio, Portugal 
precisa da proteção da armada suprema; eis a 
necessidade que. tém feito de Portugal o aliado 
tradicional da Gran-Bretanl liança é, pois, 
baseada o interesse e não fundada em bases 
sentitiêntaes, 

Cremos, pelo seu carater é inclinações, que o 
novo presidente é um homem de magnanimidade 
unica, o os seus votos serão mostrar ternura 
los depostos, e então a sua obra de reformi 
regeneração “será vista com a maior simpat 
aqui» 


Continia a imprensa inglêsa: 


O “Daily. Mail diz que a questão essencial no 
futuro é à sorte do imperio colonial de Portugal. 
Aquelles que, em Berlim sugerem a ideia da di- 
“visão desse, imperio dão bem a entender que o 
povo britanico está resolvido a manter à integri- 
ade das possessões portuguêsas e impedir a ex- 
poliação da joven Republica, 


Mais, 
O Daily. Mail ext que o programa do governo 
é imenso & constitua uma tarefa fulminante; die 
dp primeira neceidade do pao não Ea us. 
day instituições. politicas, mas a abolição de. 
sinecuras e da administração extravagante e cor- 
ruas 


O Daily: Telegraf espera que a Republica pro- 

cod nruemiemes, para com à Espanha por 
qo uina tentativa para alastrar à revolução pela. 
apanha terminaria pela ruína da nova Repul 

ca cuja necessidade mais imperiosa é viver em 

pai com o reino visinho. 


O, Srangara dis que a Inglaterra cominará 
ligada, pelos laços de permanentese desinteres- 
sad ineade, com a Republica Portuutss como 
tom a monarquia, e espera que seja infundada a 
Sogesão da que 6a portugulses desejam aliar 
uma parte das suas colonias. 


O Mornig Post diz que a situação das colonias 
portuguêsas só apresentará dificuldades, se hou- 
Ver perigo de intervenção de outros Estados: en- 
tão Será necessario que a Inglaterra considere o 


melhor meio de dar efeito 4 vontade nacional 
ingiêsa de manter a integridade das colonias por- 
túguêsas. 


O Daily Cromete diz que à Inglaterra reco- 
nhecerá à República Portogubsa no momento 
opotir, mas poderia bem prover ocasião 

pedir seguranças de que termine a escrava- 
Tora nas de Portugal em África. 


O Times diz: A adminintração republicana de 
o RssaRa Es a e 
Fal, e O desejo ão claramente expresso da manu 
E ea 
presa 
RISE 
sa 
as 
e Ca a qa 


A imprensa aleman, em geral, mostra-se mais. 
reservada, seguindo-se em Berlim com grande 
atenção! airude da Inglaterra, dizendo os cor. 
respondentes alemães para os seus jornaes, que 
preciso ter em vista um dos ultimos discursos de. 
aqui, em que este estadista disse que a alíança. 
anglo-portuguêsa, não é uma aliança de dinastias. 
mas de povos. 

À Deustehe Tagres Zeitung diz que esta decla- 
ração de Asquith deve ser considerada como 
uma instigação á mudança de regimen, o que se 
“comprova. pela simpatia com que a Inglaterra 
acolheu à vitoria republicana. 


Em Washington a comunicação do governo 
da Republica foi bem recebida, causando grande. 
alvoroço e espanto a fórma sumaria como a re- 


Volução se fez. O governo dos Estados Unidos. 
da America do Norte não tem duvida em reco- 
nhecer à Republica Portuguêsa logo que esteja 
provada a sua estabelidade. Esta hesitação é a 

di causou 


consequencia natural do assombro q) 
à noticia da revolução e seu quasi 
e rapido triumfo. 


Fim, França a opini 
eluindo o proprio Figaro, jornal dos m 
servadores, é favoravel á proclamação da Repu- 
bica Portuguêsa, avançando alguns desses jor- 
nães, como adeante se verá, que é preciso desde 
já reconhecer o novo regimen de Portugal: 


ea dustiça. 
reconhecimento da Republica. 
põe imediatamente 


O jornal Les Debates é de opi 


o que é nes 
esperar que O novo governo esteja soli- 


damente assente, 


O Figaro, que intitula: Depois da Vitoria o 
artigo em que reproduz os telegramas de Lisboa, 
consigna que o seu reconhecimento parece não 
dever oferecer dificuldade alguma visto que a sua 

ação se consolidou suficientemente para que 
o restabelecimento da monarquia possa ser admi- 
tdo” Apenas os orgãos renionaios formolam 


O Eclair finge acreditar que Portugal vae per- 
der as suas colonias e a Republique Française, 
ao contrario, condemna energicamente a i 
da divisão dessas colonias emitida a este respeito. 
na Alemanha. 


(Continta. 


A BANDEIRA 
Meu presado Caetano Alberto: 
A alma saudosa do portuguez ahi anda a exha- 


lar o seu incuravel sebastianiemo, a proposito 
da bandeira nova. 


E atual, embora ão seja logico, um certo 
apêgo ao abolido pavilhão amu e branco, Era bo- 
ho, nã sua banalidade; e inha a côr do céo, 
luminado pelo sol do meio dia. Mas, se reilectia 
esa transhoria Imagem do infnio, estava longe 
de ser eterno como elle. 

À bandeira nacional não tem sido, nem póde 
ser inalteravel. Mesmo quando foi branca, a'um 
Tosario de, seculos, o velho escudo corvato sof- 
rca modificações adequadas aos gostos sobera: 
no, o au a eos decoravos de varas pos 
Caps Assim É que o pavilhão galant, com que se 
Sdtrmon a vaidade de João V, o amigo das fr 
Tas. mal se parecia já com o tosco estandarte de 
Alonso IV, o inimigo de Ignez. 

À “evolução social por veres. accentua 
bandeira. É quando chegou o Constituciona 
não só se modernisou o brasão, inda realengo, 
mas deuse a invasão do ax, que assoberbou 
metade do campo branco. 

Não houve, então, rajadas de Iyrismo, entre 
sentimental e indignado, à protestar contr a mu- 
“lança? Foram celebres, por exemplo, os versos 
ssaliados de João de Lemos. Nem por isso à 
Dandeira deixou de ficar ax e branca, porque 
tinha de corresponder a uma nova modalidade 
policia da nação, 

nossa Revolução quiz agora proclamar 
suas córes, vermelha e verde, duas cõres simplis- 
Tas consagradas pelos herolsmos do presente é 
pelas esperanças largas do futuro, 

Alas é governo provisorio, recelando talvez que 
o estante reofoionaro, passado o momento 

qc lhe deu razão de ser, fique tingido de secia- 
Mimo, ou: que não olfereça á cultura do te 

po Chen au necemarias consções co. 

na comissão competente, para 

osição di Vanda que 

mente const: 


a cena 
Era 

Ora, aqui surge um abr 
a ser Expúnio Coto ouros = 
opa nenhum dos outros tanto mah gu 
Neto plebicito especial Já ulgocam div 
Bases de Guerra ; 

bandeira da Regula, em que x consubatme 
cia a representação convencional” da nacional 
dade, dive ser crganisada. com todas as CO 
que, atraves dos tempos, guáram na guerra € 
Para povo portugues 

iparida” poderá esquartelarse com as ant 
gas côres branca e sul, dispe 
Ectade, à rlemirarem os regime 
“os pelas transformações sueco 
Cred vermelha e verão GINO | na. tra 
Fustade para. atestarem fngrantemento a 
idade” db vegimen. cal, Ão. centros como é 
de Junia irevogavel, deve apparecer o nobre 
escúdo. dos castelo é das quinas, sobrepujado 
por qualqer md que faça esquecer à cota 
Populi 

esta ema, a nova bandeira será uma syn- 
tb heraldica da” grande hitoria que gravou 
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para o objectivo efleito, uma estrella d'ouro, uma só, 
a raça. Mas à realisação plastica d'esse astro suscitaria. 
ssa a vulgar facecia, que tão facilmente brota do scepticisa 


poraneo: não lhe applicaria ella, porventura, o apodo de gira-sol?, 
Emfim, tudo isto pertence essencialmente ao criterio da rei 
missão official, de que fazem parte os seus amigos Abel Botelho, Colum- 


bano, e João Cha 
lides. 
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Og orusadores «S. Rafael» 6 «Adamastor» 


Foram estes doiy navios a portugutsa que tomaram parte mais 

importante na revolução que implantou à Republica em Portuga 
erator 5 à de guerra portogutxa desde 

do anmo de 1900, tê 

de França, é custou Spoiooafaoo rá 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 
Recs! doentes do medindo cirrgfalqdo na podera rato Gon 
'modicos do. sus escolha e fizer-se acompanhar de pessoas de família 
o elo. especi) de doenças” nervosas, diigila pelo profenor 
EGAS MONIZ. Teleph, 65 (BEMPICA) 


O director gorente: Dre. Gomes de Amorim 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
&, Calçnda da Gloria, 5 - LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 1289 


“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromotypia, ete, Especialidade em phoiogravatas. —- OS preços mais ba- 
“atos do pais, em todos os trabalhos. Execução períita. 


Vierling & €.' 


Abriram o seu es 


ento 


104, Fua dos Capellistas, 106 
13, Rua Augusta, 19 
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Telephone, 


Endereço, Fi 


E de 1800 toneladas com duas maquinas de 2i560 cavalos, mede 75 
metros de comprido, 10 de Bica, 4,5 de calado e 7 de pontal Tem o cone 
Vez couraçado é cast de aço. 

Seu armamento compõe se de dois canhões de tiro rapido; quatro de 12 €; 
oi de 47 mm; duas mesralbadoras e um lança torpedos, 

Ente Erusador, cujo nome lembra o da gloriosa caravela, em que Vasco 
da Gama descobriu a India, é do mesmo tipo do 'S, Gabriel, nome de 
outra caravela que tomou parte no descobrimento da Indie que tambem 
foi construido na mesma ocasião pela mesma compa á 

O“ lamastor toi construido "em “Livorno, nos estaleiros de, Fratol 
Orlando, “acreditados construtores. que têm. fabricado a maior parte 
dos navios de guerra. ialianos « que fzeram o Adamastor à capricho 
com Modos os aprelisoamento conhecidos, em 1897, amo em que ft 

O casco é de aço Siemens Marto, da ex 
ma de 16 c, É de 200 toneladas, com 
cão e da força de 3009 cavalos, Mede 75 claros Seu 
indamento masimo é de 18 milhas. Tem "à seg as quatro 
Hoteles de Gg mm; duas peças de tiro rapido. Hotebkiss d 37 mm; 
quatro metralhadoras Nordenteide, e um tubo ixo lança torpedos. 

Este belo navio de guerra foi pago com a aubscrição nacional que se 
abri em 8gO quando do ultimato da Inglaterra, de entrada no Tejo 
Cm 7 de agotto de 1897, sendo motivo de grande regonijo publico, 

Fi seu, primeiro comandante, que o conduriu de Livorno, o almirante 
nc Ferreira do Amaral Ra A 

entrega do Adamastor ao governo português realisouse no dia 15 do 
alto mes, com toda a solemidade, pela Cominissão da Subscrição Nácio- 
nal, havendo grandes festas no Tejo. 
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RUA DO LORETO 
atada pela Roz da Eoenda, HIS, 1 fá Praça Lui do Cane 
TELEPHONE 1815 


CACAU, CARULA B CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 
PA RP ee 
VEN da Epale Nas Cata 
ee 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 


— LISBOA 


Exigir pois esta marca 


